



REGISTRO CONTÁBIL DOS GANHOS E PERDAS NA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DO RPPS COM BASE NO MODELO DE PCASP PARA ESTADOS E MUNICÍPIOS, CONSTANTE NO ANEXO III DA IPC 00
INTRODUÇÃO
O Ministério da Previdência Social, órgão responsável pela normatização dos aspectos relacionados aos Regimes Próprios da Previdência Social, editou a Portaria MPS nº 509 de 12/12/2013, que dispõe sobre a adoção do Plano de Contas Aplicado ao Setor Público e das Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público definidos no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público da Secretaria do Tesouro Nacional no âmbito dos RPPS. 

1. Nesse sentido, a portaria estabeleceu:

Art. 1º Os procedimentos contábeis aplicados aos Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS dos servidores públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios deverão observar o previsto no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - MCASP, aprovado pela Secretaria do Tesouro Nacional. 

Art. 2º Os RPPS adotarão as contas a estes aplicáveis, especificadas no Plano de Contas Aplicado ao Setor Público - PCASP estendido até o 7º nível de classificação, conforme a versão atualizada do Anexo III da Instrução de Procedimentos Contábeis no 00 (IPC 00) da Secretaria do Tesouro Nacional. (grifo nosso)

2. Diante da necessidade dos RPPS adequarem a sua contabilidade ao disposto na portaria, o MPS definiu que esse ajuste seguirá o prazo estabelecido na Portaria STN 634 de 21/11/2013, que define o prazo de até o final de 2014 para implantação do PCASP e DCASP.

3. Com o objetivo de auxiliar os entes na adoção de procedimentos contábeis do RPPS de acordo com a estrutura do PCASP, essa instrução abordará a forma de contabilização dos ganhos e perdas na carteira de investimentos do RPPS com base no modelo de PCASP para Estados e Municípios, constante no anexo III da IPC 00.

Registro da Aquisição de Investimentos do RPPS
4. O documento intitulado Estudos - CONTABILIDADE APLICADA AOS REGIMES PRÓPRIOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, 1º edição, publicado pelo Ministério da Previdência Social, dispõe:
Os recursos auferidos com a carteira de investimentos dos RPPS têm como destinação garantir a manutenção do regime, pois, havendo necessidade, devem ser transferidos para as atividades previdenciárias (pagamento de benefícios). Essa característica lhes confere o papel de ativo financeiro, inclusive para os investimentos em títulos públicos, tratados habitualmente na Administração Pública como inversões financeiras. 
Na prática, a compra de um título público pelo RPPS não precisa ter autorização legislativa, nem ser tratada como despesa pública (cumprindo os estágios de empenho, liquidação e pagamento). O mesmo raciocínio é aplicado aos fundos de investimentos imobiliários. O efeito da compra é apenas financeiro, debitando-se o respectivo ativo e creditando-se o disponível, pela saída dos recursos:
5. Dessa forma, o registro da aquisição de investimentos do RPPS, no PCASP, será feito da seguinte forma
:

Registro Patrimonial – Aplicações em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
C: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
Registro Patrimonial – Aplicações em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
C: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
Registro Patrimonial – Aplicações em Segmento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
C: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
Registro Patrimonial – Aplicações em Renda Fixa RPPS – Longo Prazo
D: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE LONGO PRAZO (F)
C: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
Ajuste para Perdas com Investimentos do RPPS
6. O documento intitulado Estudos - CONTABILIDADE APLICADA AOS REGIMES PRÓPRIOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, 1º edição, publicado pelo Ministério da Previdência Social, dispõe:
Os investimentos podem estar sujeitos a perdas, totais ou parciais, decorrentes de eventos como: falência ou concordata de uma empresa investida; desvalorização permanente de quotas ou ações; abandono de projetos de investimentos já concretizados, entre outros. Com o objetivo de suportar eventuais aplicações ou investimentos malsucedidos, poderá ser constituída pela unidade gestora do RPPS uma provisão para perdas de investimentos.
7. O ente deverá efetuar o registro de perdas estimadas do ajuste para perdas em investimentos do RPPS anualmente de acordo com as perdas estimadas para o período. Também deverá ser feito anualmente uma revisão nos valores destinados a perdas estimadas a ajustes para perdas,  complementando-se ou revertendo-se seus valores, de acordo com as perdas prováveis ou realizadas.
PESSOAL: ACHO INADEQUADO UTILIZAR O NOME DE AJUSTE PARA PERDAS, PORQUE NA VERDADE TRATA-SE DE PERDAS ESTIMADAS, É UMA QUESTÃO CONCEITUAL, MAS ENTENDO QUE GERA DÚVIDAS NA PONTA.
8. O cálculo do montante de perdas estimadas do ajuste para perdas com investimentos deverá considerar o risco envolvido na carteira de investimentos do RPPS.  
9. A constituição do ajuste para perdas, por diminuir o valor do ativo financeiro, provocará registros em contas de controle de Disponibilidade por Destinação de Recursos, reduzindo o valor das disponibilidades, conforme lançamentos apresentados abaixo. 
10. Dessa forma, o registro do ajuste para perdas
 de investimentos do RPPS, no PCASP, será feito da seguinte forma:

Registros Patrimoniais e de Controle – Constituição de Perdas Estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 3.6.1.7.1.07.01
PERDAS ESTIMADAS AJUSTE PARA PERDAS EM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
C: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
Registro Patrimoniais e de Controle – Constituição de Perdas Estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 3.6.1.7.1.07.01
PERDAS ESTIMADAS AJUSTE PARA PERDAS EM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
C: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
Registro Patrimoniais e de Controle – Constituição de Perdas Estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 3.6.1.7.1.07.01
PERDAS ESTIMADAS AJUSTE PARA PERDAS EM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
C: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
11. Quando a desvalorização ocorrer a perda for de fato ocorrer (entendendo que só haverá perda no momento que o título for vendido, normalmente os RPPS mantém o título ainda que desvalorizado em carteira) deverá ser efetuado o registro contábil da realização (???) do ajuste para perdas, a provisão constituída será realizada. Nesse caso, por representar apenas a baixa da conta retificadora de ativo, a realização da perda estimada do ajuste para perdas não altera o valor das disponibilidades.

Registro Patrimonial – Realização da Perda Estimada do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Realização da Perda Estimada do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Realização da Perda Estimada do Ajuste para Perdas - Aplicações em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS  (F)
C: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
12. Caso a perda estimada não seja efetivada, ou seja, haja a recuperação do valor investido, prevista não ocorra, deverá ser efetuado o registro contábil da reversão do ajuste para perdas. Nesse caso, por aumentar o valor do ativo financeiro, a reversão do ajuste para perdas não aumenta altera o valor das disponibilidades, pois o mesmo ainda é mantido na carteira. Pessoal: aqui para mim não faz sentido, a menos que o RPPS venda o investimento, se ele continuar na carteira, fica valendo o provisionamento das disponibilidades, o que acham?
Registros Patrimoniais e de Controle – Reversão de Perdas Estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 4.9.7.2.1.01.XX
REVERSÃO DE PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS DE CRÉDITOS
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Reversão de Perdas Estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 4.9.7.2.1.01.XX
REVERSÃO DE PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS DE CRÉDITOS
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Reversão de Perdas Estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 4.9.7.2.1.01.XX
REVERSÃO DE PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS DE CRÉDITOS
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Perdas e Ganhos de Investimentos do RPPS (antes da realização)
13. A carteira de investimentos em títulos mobiliários mantida pelos RPPS deverá refletir o respectivo valor de mercado. Nesse sentido, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, parte II, dispõe:
As aplicações financeiras de liquidez imediata são mensuradas ou avaliadas pelo 

valor original, atualizadas até a data do Balanço Patrimonial. (grifo nosso)
As atualizações apuradas são contabilizadas em contas de resultado. 

14. Além disso, a Norma Brasileira de Contabilidade (NBC T SP) 16.5, item 23, dispõe que a entidade do setor público deve aplicar métodos de mensuração ou avaliação dos ativos e dos passivos que possibilitem o reconhecimento dos ganhos e das perdas patrimoniais.
15. Assim, os ganhos e perdas provenientes de alteração no valor original de aplicações em poupança, nos fundos de investimentos e nos títulos públicos do RPPS serão contabilizados diretamente no resultado do período como Variação Patrimonial Aumentativa ou Variação Patrimonial Diminutiva, respectivamente, no momento em que ocorrerem, de acordo com o regime de competência.
Ganhos de Investimentos do RPPS

16. Os ganhos auferidos com a carteira de investimento do RPPS serão contabilizados como Variações Patrimoniais Aumentativas, afetando positivamente o resultado, no momento em que ocorrerem. Nesse momento, não há o reconhecimento da receita orçamentária que será reconhecida quando da efetiva alienação ou resgate do ativo.
17. Os ganhos dos investimentos do RPPS podem ocorrer pela atualização da carteira de investimentos para refletir o valor de mercado ou decorrente da remuneração das aplicações financeiras.
Atualização da Carteira a Valor de Mercado

18. A carteira de investimentos em títulos mobiliários mantida pelos RPPS deverá refletir o respectivo valor de mercado. O documento intitulado Estudos - CONTABILIDADE APLICADA AOS REGIMES PRÓPRIOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, 1º edição, publicado pelo Ministério da Previdência Social, dispõe:
A metodologia de apuração do valor de mercado deve ser estabelecida com base em critérios consistentes, usuais no mercado e passíveis de verificação, que levem em consideração a independência na coleta de dados, em relação às taxas praticadas. Sobre a questão, a vigente Portaria MPS nº 402/2008 determina que os títulos públicos federais adquiridos diretamente pelo RPPS deverão ser marcados a mercado, mensalmente, no mínimo, mediante a utilização de parâmetros reconhecidos pelo mercado financeiro, de forma a refletir seu real valor. No entanto, a matéria requer constante acompanhamento da evolução das normas, devido ao dinamismo do próprio mercado financeiro e à necessidade de adaptação da demonstração do patrimônio dos RPPS.(grifo nosso)
Registro Patrimoniais e de Controle – Valorização Ganhos de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
C: 4.6.1.9.1.XX.XX
VALORIZAÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS – CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Pessoal: 
1) Entendo ser muito inadequado o termo reavaliação, o que houve foi uma atualização da carteira que pode se desvalorizar no período seguinte. Também não podemos chamar de ganhos porque a carteira não foi alienada. Sugiro utilizar o nome: Valorização da Carteira de Investimentos dos RPPS.
2) Entendo que não há o que se falar em controle de disponibilidade se o investimento não foi alienado, a atualização é apenas patrimonial, não financeira. 
Registro Patrimoniais e de Controle – Valorização Ganhos de Investimentos em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
C: 4.6.1.9.1.XX.XX
VALORIZAÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS – CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registro Patrimoniais e de Controle – Valorização Ganhos de Investimentos em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
C: 4.6.1.9.1.XX.XX
VALORIZAÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS – CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registro Patrimoniais e de Controle – Valorização Ganhos de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Longo Prazo
D: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE LONGO PRAZO (F)
C: 4.6.1.9.1.XX.XX
VALORIZAÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS – CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Remuneração das Aplicações Financeiras

19. A remuneração das aplicações em poupança, dos fundos de investimentos e dos títulos públicos dos RPPS serão registradas como Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras, conforme lançamentos abaixo:
Pessoal: mesmo observação anterior: mesmo no caso da poupança, que o ganho é líquido e certo, tenho dúvida se deverá haver o controle de disponibilidade. E só entendo que há ganhos quando o RPPS abre mão do investimento, durante esse período o que acontece é a valorização ou desvalorização do mesmo.
Registro Patrimoniais e de Controle – Ganhos de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
C: 4.4.5.2.1.XX.XX
REMUNERAÇÃO DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS – CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Ganhos de Investimentos em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
C: 4.4.5.2.1.XX.XX
REMUNERAÇÃO DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS – CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Ganhos de Investimentos em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
C: 4.4.5.2.1.XX.XX
REMUNERAÇÃO DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS – CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Ganhos de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Longo Prazo
D: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE LONGO PRAZO (F)
C: 4.4.5.2.1.XX.XX
REMUNERAÇÃO DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS - CONSOLIDAÇÃO
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 

C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Perdas de Investimentos do RPPS (com constituição prévia de ajuste para perdas)

20. As perdas auferidas com a carteira de investimento do RPPS serão contabilizadas no momento em que ocorrerem por meio da baixa do ajuste para perdas com investimentos do RPPS, caso este tenha sido constituído anteriormente. Nesse momento, não há o reconhecimento da dedução da receita orçamentária que será reconhecida quando da efetiva alienação ou resgate do ativo, caso haja diferença negativa entre o valor de resgate e o valor inicialmente investido. É bom deixar claro para o pessoal entender que o lançamento orçamentário só ocorrerá no momento do resgate.
Registro Patrimonial – Perdas de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Perdas de Investimentos em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Perdas de Investimentos em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Perdas de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Longo Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE LONGO PRAZO (F)
Perdas de Investimentos do RPPS (sem constituição prévia de ajuste para perdas)
AQUI ESTOU ANALISANDO COMO PERDAS EFETIVAS, OU SEJA, O INVESTIMENTO FOI RESGATADO E NÃO HAVIA SIDO CONSTITUÍDA NENHUM PROVISÃO. NÃO ESTIMULARIA ESSES LANÇAMENTOS PARA SER FEITO A CADA PERDA, PORQUE DESCARACTERIZA A PROVISÃO. MELHOR LEVA-LOS PARA O MOMENTO DO RESGATE.
21. As perdas efetivas auferidas com a carteira de investimento do RPPS serão contabilizadas como Variações Patrimoniais Diminutivas, afetando negativamente o resultado, no encerramento do exercício, caso não tenha sido constituída a provisão para perdas estimadas o ajuste para perdas anteriormente. Nesse momento, não há o reconhecimento da dedução da receita orçamentária que será reconhecida quando da efetiva alienação ou resgate do ativo, conforme detalhado mais a frente.
Registros Patrimoniais e de Controle – Perdas de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.1.3.1.XX.XX
PERDAS EM INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS - CONSOLIDAÇÃO
C: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS

C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
Obs..: incluir a conta caixa e equivalente por entender que neste caso eu já estou resgatando o investimento. Dai o controle de disponibilidade será feito pelo valor da entrada do recurso efetivo no caixa.
Registros Patrimoniais e de Controle – Perdas de Investimentos em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.1.3.1.XX.XX
PERDAS EM INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS - CONSOLIDAÇÃO
C: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Perdas de Investimentos em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.1.3.1.XX.XX
PERDAS EM INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS - CONSOLIDAÇÃO
C: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS
D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Perdas de Investimentos em Renda Fixa RPPS – Longo Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.1.3.1.XX.XX
PERDAS EM INVESTIMENTOS DOS RPPS REAVALIAÇÃO DE OUTROS ATIVOS - CONSOLIDAÇÃO
C: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE LONGO PRAZO (F)
D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
Realização dos Investimentos do RPPS (resgate/alienação)

22. Nos investimentos do RPPS, embora os ganhos apurados durante o exercício sejam reconhecidos como Variações Patrimoniais Aumentativas, apenas os ganhos auferidos (pelo resgate ou alienação do investimento) serão contabilizados como receitas do ponto de vista orçamentário. 
23. As perdas ocorridas nos investimentos do RPPS, por outro lado, na ocasião do resgate ou da alienação do investimento, serão registradas como dedução da respectiva receita orçamentária, caso haja diferença negativa entre o valor de resgate e o valor inicialmente investido. É bom novamente deixar claro para o pessoal entender que o lançamento orçamentário só ocorrerá no momento do resgate.
24. Realização dos Investimentos do RPPS com ganho efetivo
25. Na realização do investimento, pelo resgate ou alienação, na hipótese de ganho efetivo, deverá ser feita a reversão dos valores constituídos como ajuste para perdas, de acordo com as perdas previstas, mas não realizadas.
OBSERVAÇÃO: A CONTA DE PERDAS ESTIMADAS PASSA DE UM ANO PARA OUTRO, E É PARA A CARTEIRA TODA E NÃO PARA UM INVESTIMENTO ESPECÍFICO. ENTENDO QUE A MESMA DEVERIA SER APENAS COMPLEMENTADA (OU REVERTIDA) NO ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO. UMA SUGESTÃO É DEIXAR ESTE LANÇAMENTO POR ÚLTIMO, PARA QUE O PROFISSIONAL SE LEMBRE DE DEIXAR A MESMA ABERTA PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO.
Registros Patrimoniais e de Controle – Reversão das perdas estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
C: 4.9.7.2.1.01.XX
REVERSÃO DE PERDAS ESTIMADAS AJUSTES DE PERDAS DE CRÉDITOS
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 
C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Reversão das perdas estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Variável RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
C: 4.9.7.2.1.01.XX
REVERSÃO DE PERDAS ESTIMADAS AJUSTES DE PERDAS DE CRÉDITOS
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 
C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
Registros Patrimoniais e de Controle – Reversão das perdas estimadas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo
D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-)PERDAS ESTIMADAS AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
C: 4.9.7.2.1.01.XX
REVERSÃO DE PERDAS ESTIMADAS AJUSTES DE PERDAS DE CRÉDITOS
D: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 
C: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS
26. Após a reversão do ajuste para perdas, o ente registrará a realização do investimento reconhecendo a diferença entre o valor de venda e o valor líquido contábil como um ganho na alienação de ativo, caso isso ocorra. Entendo que não se aplica esse entendimento, pois a provisão  é para a carteira toda e não só para um tipo de investimento.
ESTE É O LANÇAMENTO DE GANHO, CONSIDERANDO QUE A CONTA DE INVESTIMENTO JÁ ESTÁ AJUSTADA:
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)

C: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE CURTO PRAZO (F)

C: 4.6.2.1.1.XX.XX
GANHOS COM ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS DOS RPPS

D: 8.2.1.1.1.xx.xx
DISPONIBILIDADE POR DESTINAÇÃO DE RECURSOS

C: 7.2.1.1.x.xx.xx
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE DE RECURSOS
27. Além do registro patrimonial, deverá ser reconhecida a receita orçamentária pela diferença entre o valor inicial aplicado e o valor resgatado (conforme exemplo abaixo). Dessa forma, o valor da receita orçamentária não necessariamente corresponderá ao valor do ganho na alienação, tendo em vista que podem ter ocorridas atualizações no valor do ativo ao longo do período. Ressaltamos que o ente deverá ter o controle de tais valores, que poderá ser feito no detalhamento da conta de investimento no ativo, em contas de controle ou extra-contábil.

Exemplo didático:

Suponha que um ente tenha aplicado $100,00 de recursos do RPPS no segmento de renda variável. Ao longo do período a aplicação foi valorizada em R$ 30,00 e desvalorizada em R$ 20,00de aplicação ocorreram ganhos efetivos no valor de $ 30,00 e perdas efetivas no valor de $ 20,00. Entendo que aqui está havendo confusão com valorização/desvalorização e ganhos/perdas efetivas.
Ao final do período de aplicação, a aplicação que tinha valor líquido contábil de $110,00 foi alienada por $150,00, gerando um ganho de alienação de R$ 40,00. 
Embora o ganho registrado no momento da venda tenha sido de $40,00, o valor a ser registrado como receita orçamentária corresponde a $50,00, que representa a diferença entre o valor inicialmente aplicado ($100,00) e o valor de alienação (150,00).Sugiro: embora a carteira tenha sido resgatada por R$ 150,00, o ganho efetivo (diferença entre o valor da aplicação e o valor de resgate) foi de R$ 50,00, portanto, deverá ser realizada uma receita orçamentária de R$ 50,00, diferença em relação ao orçamento original.
Registro Patrimonial –  Realização de Aplicações em Renda Fixa RPPS com ganho na alienação – Curto Prazo

D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
C: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
C: 4.6.2.9.X.XX.XX
GANHOS COM ALIENAÇÃO DE DEMAIS ATIVOS
Registro Patrimonial – Realização de Aplicações em Renda Variável RPPS com ganho na alienação – Curto Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
C: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
C: 4.6.2.9.X.XX.XX
GANHOS COM ALIENAÇÃO DE DEMAIS ATIVOS
Registro Patrimonial – Realização de Aplicações em Seguimento Imobiliário RPPS com ganho na alienação – Curto Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL  (F)
C: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
C: 4.6.2.9.X.XX.XX
GANHOS COM ALIENAÇÃO DE DEMAIS ATIVOS
Registro Patrimonial – Realização de Aplicações em Renda Fixa RPPS com ganho na alienação – Longo Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
C: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE LONGO PRAZO (F)
C: 4.6.2.1.1.03.XX
GANHOS COM ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS DO RPPS DE LP

Registro Orçamentário – Receita Orçamentária pela Realização de Investimentos do RPPS

D: 6.2.1.1.0.00.00
RECEITA A REALIZAR
C: 6.2.1.2.0.00.00
RECEITA REALIZADA
Realização dos Investimentos do RPPS com perda efetiva
AQUI ESTOU ANALISANDO COMO PERDAS EFETIVAS, OU SEJA, O INVESTIMENTO FOI RESGATADO E NÃO HAVIA SIDO CONSTITUÍDA PROVISÃO PARA PERDAS ESTIMADAS. NÃO ESTIMULARIA ESSES LANÇAMENTOS PARA SER FEITO A CADA PERDA, PORQUE DESCARACTERIZA A PROVISÃO. MELHOR LEVA-LOS PARA O MOMENTO DO RESGATE.
28. Na realização do investimento, pelo resgate ou alienação, na hipótese de perda efetiva, deverá ser feita a realização do ajuste para perdas. 
Registro Patrimonial – Realização de perdas efetivas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Fixa RPPS – Curto Prazo

D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS  (F)
C: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Realização de perdas efetivas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Renda Variável RPPS – Curto Prazo

D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Realização de perdas efetivas do Ajuste para Perdas - Aplicações em Seguimento Imobiliário RPPS – Curto Prazo

D: 1.1.4.9.1.01.XX
(-) AJUSTE DE PERDAS COM TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (F)
C: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
29. Após a baixa das perdas estimadas do ajuste para perdas, caso o valor da perda efetiva exceda o valor constituído como ajuste, a diferença deverá ser reconhecida em conta de resultado.

30. Além do registro patrimonial, deverá ser reconhecida a dedução da receita orçamentária
 pela diferença entre o valor inicial aplicado e o valor resgatado (conforme exemplo abaixo), caso haja diferença negativa entre o valor de resgate e o valor inicialmente investido. É bom novamente deixar claro para o pessoal entender que o lançamento orçamentário só ocorrerá no momento do resgate. Dessa forma, o valor da dedução da receita orçamentária não necessariamente corresponderá ao valor da perda na alienação, tendo em vista que podem ter ocorridas atualizações no valor do ativo ao longo do período. Ressaltamos que o ente deverá ter o controle de tais valores, que poderá ser feito no detalhamento da conta de investimento no ativo, em contas de controle ou extra-contábil. 
Exemplo didático:

Suponha que um ente tenha aplicado $100,00 de recursos do RPPS no segmento de renda variável. Ao longo do período a aplicação foi valorizada em R$ 30,00 e desvalorizada em R$ 20,00de aplicação ocorreram ganhos efetivos no valor de $ 30,00 e perdas efetivas no valor de $ 20,00. Aqui novamente entendo que está havendo confusão com valorização/desvalorização e ganhos/perdas efetivas.
Ao final do período de aplicação, a aplicação que tinha valor líquido contábil de $110,00 foi alienada por $90,00, gerando uma perda de alienação de $20,00. 
Embora a perda registrada no momento da venda tenha sido de $20,00, o valor a ser registrado como dedução da receita orçamentária corresponde a $10,00, que representa a diferença entre o valor inicialmente aplicado ($100,00) e o valor de alienação (90,00). Sugiro: embora a carteira tenha sido resgatada por R$ 90,00, a perda efetiva (diferença entre o valor da aplicação e o valor de resgate) foi de R$ 10,00, portanto, a receita orçamentária deverá ser deduzida em R$ 10,00, diferença em relação ao orçamento original.
Registro Patrimonial –  Realização de Aplicações em Renda Fixa RPPS com perda na alienação – Curto Prazo

D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.2.9.X.XX.XX
PERDAS COM ALIENAÇÃO DE DEMAIS ATIVOS

C: 1.1.4.1.1.09.XX
APLICAÇÕES EM SEGMENTO DE RENDA FIXA – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Realização de Aplicações em Renda Variável RPPS com perda na alienação – Curto Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.2.9.X.XX.XX
PERDAS COM ALIENAÇÃO DE DEMAIS ATIVOS

C: 1.1.4.1.1.10.XX
APLICACOES EM SEGMENTO DE RENDA VARIAVEL – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Realização de Aplicações em Seguimento Imobiliário RPPS com perda na alienação – Curto Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.2.9.X.XX.XX
PERDAS COM ALIENAÇÃO DE DEMAIS ATIVOS

C: 1.1.4.1.1.11.XX
APLICACOES EM SEGMENTO IMOBILIARIO – RPPS (F)
Registro Patrimonial – Realização de Aplicações em Renda Fixa RPPS com perda na alienação – Longo Prazo
D: 1.1.1.1.X.XX.XX
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM MOEDA NACIONAL (F)
D: 3.6.2.1.1.03.XX
PERDAS COM ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS DO RPPS DE LP

C: 1.2.2.3.X.XX.XX
INVESTIMENTOS DO RPPS DE LONGO PRAZO (F)
Registro Orçamentário – Dedução da Receita Orçamentária pela Realização de Investimentos do RPPS, considerando que houve diferença negativa entre o valor de resgate e o valor inicialmente investido.
D: 6.2.1.3.9.00.00
(-) OUTRAS DEDUCOES DA RECEITA REALIZADA
C: 6.2.1.2.0.00.00
RECEITA REALIZADA
� Disponível em: � HYPERLINK "https://www.tesouro.fazenda.gov.br/pt/responsabilidade-fiscal/contabilidade-publica/manuais-de-contabilidade-publica" �https://www.tesouro.fazenda.gov.br/pt/responsabilidade-fiscal/contabilidade-publica/manuais-de-contabilidade-publica�


� Além dos casos citados abaixo, o PCASP estendido também possui contas para APLICACOES EM ENQUADRAMENTO – RPPS, TITULOS E VALORES NAO SUJEITOS AO ENQUADRAMENTO – RPPS, APLICACOES COM A TAXA DE ADMINISTRACAO DO RPPS.


� Nos casos citados nessa instrução, o ajuste para perdas só se aplicam aos ativos de curto prazo. A medida que os investimentos de longo prazo vão sendo reclassificados para o curto prazo, deverá ser efetuado o respectivo ajuste para perdas.


� Caso haja investimentos com rendimento periódicos que gerem entradas no caixa, ou seja, antes da realização ou alienação, ao apropriar o rendimento, o ente deverá registrar o respectivo valor como receita orçamentária. Exemplos correspondem a investimentos em títulos públicos que pagam cupom periódico de juros, como as NTN-F, NTN-B e NTN-C.


� Conforme o item 27, a receita orçamentária será registrada apenas pelo valor da diferença entre o registro inicial e o valor resgatado a maior.


� A dedução da receita orçamentária será efetuada até o limite da respectiva receita com investimento do RPPS, passível de compensação.






